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Câmara Municipal da Estância Hidromineral de Águas da Prata

Estado de São Paulo

CNPJ/MF nº 59.032.532/0001-53

Home Page:- www.cmaguasdaprata.sp.gov.br


ATA DA 7ª SESSÃO ORDINÁRIA DE 2.025
Aos doze dias do mês de maio de dois mil e vinte e cinco, nesta cidade de Águas da Prata, Estado de São Paulo, às 20:00 horas no Paço da Câmara Municipal, sob a Presidência do Vereador Rafael Sebastião Dezena de Freitas, realizou-se a 7ª Sessão Ordinária deste ano legislativo. Aberta a Sessão à hora regimental e, após a chamada feita, verificou-se a presença dos seguintes Vereadores: Alviles Adolpho Castellari Procópio, Cibele Silva Pereira dos Reis, Dani Anderson de Oliveira, João Paulo Quirino, José Sebastião Chiodeto da Silva, Lucinda de Almeida Noronha, Rafael Sebastião Dezena de Freitas, Reginaldo Fabiano da Silva e Suzana Maciera Caparron. Presentes: 9 Vereadores. O Sr. Presidente, invocando a proteção de Deus, deu por abertos os trabalhos e solicitou à 1ª Secretária a leitura do material que consta do Expediente.
EXPEDIENTE

Of. 190/25, do Executivo, encaminhando Projeto de lei Complementar 01/25, que “Institui o Programa de Recuperação Fiscal de Créditos da Dívida Ativa – REFIS e dá outras providências”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Projeto de Lei 25/25, de autoria da Vereadora Lucinda de Almeida Noronha, que “Estabelece no âmbito municipal, nos termos da lei 10.048/2.000 e suas alterações posteriores, a prioridade no atendimento às pessoas que especifica, revoga as leis 1.778 de 11 de março de 2.008 e 2.474 de 21 de março de 2.024 e dá outras providências”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Moção de Pesar 03/25, de autoria do Vereador Alviles Adolpho Castellari Procópio, apresentando as condolências da Casa à família enlutada da Sr.ª Maeve Araújo Mançanares pelo seu passamento, ocorrido no último dia 09/05/25. A moção é colocada em discussão. Alviles: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Alviles: Boa noite, senhor presidente. Rafael: Boa noite. Alviles: Na sua pessoa, eu cumprimento todos os integrantes da Mesa. Boa noite senhoras e senhores vereadores. Cumprimento também a todos aqueles que nos assistem aqui presencialmente e que nos acompanham pela internet.  Eu entendo que é muito oportuna essa moção e peço o apoio dos meus colegas. A Maeve vem de uma família com uma ligação bastante forte aqui com a cidade. Ela lecionou aqui por alguns anos. É uma pessoa muito querida, com dotes culinários ímpares e que, infelizmente, aí nos deixou. Espero que ela descanse em paz e os seus familiares encontrem o conforto divino.  Peço o apoio de vocês para a moção à família. João Paulo: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. João Paulo: Muito oportuna mesmo sua moção, colega Alviles. Aliás, primeiro, boa noite a todos, boa noite a todos que nos assistem, aos colegas, aos que estão aqui presencialmente. Mas a Maeve era de uma alegria ímpar. Então, gostaria de que essa moção chegasse à família e gostaria de subscrever essa moção sua, se puder, colega Alviles. Alviles: Claro, claro. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Lucinda: Gostaria. Posso, presidente? Também quero parabenizar pela moção, gostaria de subscrever. A Maeve, ela tinha essa característica maior dela que era a amizade, a forma como ela lidava com todo mundo, com todos os amigos, principalmente em época de campanha, ela falava, olha, eu tenho ali as minhas escolhas, mas eu conheço todo mundo, eu lembro do Carlos Henrique na sala de aula, eu lembro de outro fulano na sala de aula, então era assim... Ela tinha um apego aos ex-alunos, aos amigos e nenhuma questão ideológica a fazia se apartar das amizades dela, que era o que ela mais cultivava. Então essa alegria vai fazer muita falta. Eu gostaria de subscrever também, Vilinho. Rafael: Alguém mais? Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: Boa noite a todos. Boa noite a todos que estão me ouvindo. Boa noite a todos os vereadores. Falar o quê da Maeve? Uma amizade, minha e dela, mais de 40 anos de amizade que eu tinha com a Maeve. Então passamos muitos momentos alegres, raivosos tinha vezes, que ela dava um pouco de trabalho, mas excelente pessoa, não tinha pessoa igual. Onde ela estava, vinha, a gente conversava muito, brincava muito com ela. É uma perda muito grande para a cidade de Águas da Prata. Rafael: Com certeza. Zito: De coração mesmo. A família toda, não é? A família Mançanares sempre foi ativa, todo mundo tem amizade com eles aqui em Águas da Prata. Meus sentimentos para toda a família e, se Deus quiser, a Maeve está no céu, ela merece. Rafael: Amém. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Quero subscrever o projeto também aí, doutor Alviles, e dizer que a Maeve combateu com combate, não é? Não foram fáceis esses últimos dias. Eu deixo aqui também minhas condolências e meu carinho com toda a família em nome da Malu, da Maria Luísa e do Ziquinho, e toda a família Mançanares, os amigos, e todos que, como eu e como essa Casa, gostava da Maeve também. Eu coloco a moção em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados. Os que forem contrários, se levantem. Foi aprovada por unanimidade. Requerimento 47/25, de autoria da Vereadora Lucinda de Almeida Noronha, solicitando do Executivo esclarecimentos sobre os encaminhamentos dados às demandas apresentadas pelos concessionários dos chalés do Bosque, do Calçadão e Boulevard. 1) - Quais solicitações foram encaminhadas ao Executivo; 2) - Quais providências estão sendo tomadas para o atendimento das solicitações encaminhadas ao Executivo. O requerimento é colocado em discussão. Lucinda: Posso? Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Lucinda: No momento em nós fizemos aquela reunião com os concessionários, eu percebi que cada um estava vindo com a sua própria demanda. E aí eu tive uma preocupação em ir anotando tudo, todas as questões, todas as demandas que eram apresentadas. E eu sei que algumas delas já foram atendidas, de um modo geral os concessionários estão muito felizes com a gestão, mas ainda há alguns pedidos e eu gostaria mesmo é mais de um esclarecimento, não na verdade cobrando que sejam atendidas, porque a gente sabe que existem as limitações. Entre elas eu fiz aqui, olha. Eu sei que a questão da não obrigatoriedade foi uma das demandas atendidas de quarta a domingo, não é? E também há alguns dias aí foi solucionada ali, inclusive você participou comigo, a questão da porta de um dos chalés, que estava irregular, então isso já foram algumas atendidas. E, no geral, eles pediram destinação de percentual da arrecadação para manutenção e melhorias da área dos chalés do Bosque. Eles também pediram melhor iluminação, mais segurança, informação com placas indicativas, sanitários, indicação, categorização dos chalés. Implantação de um setor de achados e perdidos, eles pediram no dia. Analisar a possibilidade de implantação de zona azul para estacionamento, que eu lembro que até foi uma... uma sugestão sua, tua também, não é, Zito? Analisar a possibilidade da melhor organização para o estacionamento dos ônibus e das vans de excursão. Questão da distância dos sanitários, principalmente que a utilização de todos os comerciantes que precisam dividir os sanitários com os turistas. Falta de limpeza e manutenção em geral, eu acredito que isso já está sendo colocado, inclusive eu vi um agradecimento do Daniel do Empório Entre Serras na rede social pelo trabalho da prefeitura, do vagão que está fazendo ali a limpeza ali do rio. Poda e manutenção da área, então isso a gente já viu que está sendo feito. E do Calçadão e do Bosque, retomada do funcionamento dos sanitários do Bosque, eles pediram. E maior manutenção e limpeza dos sanitários. Já no Boulevard, eles pediram a questão das chaves dos quiosques. Têm algumas questões que eu acho que são fáceis, assim, não é? Rafael: Sim. Lucinda: De resolver. Só para relembrar. Eles falaram da falta também de sanitários para uso de comerciantes. E também falaram em utilização do espaço do Boulevard para eventos, porque é pouco utilizado, os eventos deveriam ser divulgados. Agora a Master Feira vai acontecer ali ou vai continuar na Praça da Bandeira ainda, não se sabe? Rafael: Eu acho que ainda o Executivo está em estudo, não é? Lucinda: Está em estudo? Ouvi comentários, mas... eles querem, eles acham que os eventos ali podem colaborar bastante. Rafael: É. O espaço ficou muito bom ali. Lucinda: Com o comércio deles. É isso. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: É... sobre a zona azul, a zona verde, não é? Lá. Faz oito anos, nove anos que eu falo nessa zona verde lá. Porque você vê o cara para o carro lá e some de lá. Não gasta no Bosque. Então toma o lugar. E os próprios comerciantes, eles param o carro em frente o chalé deles, as coisas, e fica o dia inteiro. Você não consegue estacionar no Bosque de domingo na Prata. Ontem mesmo quem passou por lá viu um caso desse. E, se cobrasse o estacionamento, revertia esse dinheiro para o Bosque. Para a infraestrutura do Bosque, arrumar as coisas. Uma vez eu fui com um deputado lá, ele até brincou com o Carlos Henrique quando o Carlos Henrique falou, Carlos Henrique, você não cobra para estacionar aqui? Então a Prata não precisa de dinheiro. Porque ali tinha que cobrar. Porque têm muitos que vão ali para cachoeira, para a Cascatinha andar de bicicleta, eles param o carro e vão embora. E não consome. E é um fluxo rotativo se pôr o estacionamento. Não precisa ser coisa cara, mas põe um tempo. 15 minutos, 20 minutos. O cara, é o tempo dele gastar e dar a vaga para outro. No começo, os próprios... pessoas dos quiosques, barracas, foram contra isso. Agora eles viram que o certo é isso. Tá? Então essa é a minha opinião sobre (inaudível). Lucinda: A gente não sabe se as arrecadações do setor de trânsito podem ser destinadas a isso, mas é uma sondagem que pode ser feita, um estudo. Rafael: Eu acho que deveria ser consultado todos ali, até abrir, para ver se a maioria concorda. Zito: Às vezes tinha que ter um lugar para eles estacionarem o carro deles. Arrumar um lugar que é só o carro deles que podia ficar estacionado. Eles vão entregar mercadoria, eles entregam mercadoria e estacionam (inaudível). Rafael: Coloca na área de carga, não é? Carga e descarga. Zito: É, mas só deles. Tinha que ter essa parte. Lucinda: É, mas essa demanda foi apresentada aqui por eles no dia, não sei se pela maioria, por isso que eu falo, eu tive uma preocupação porque cada um trouxe o seu e eu coloquei tudo num documento só, para depois poder fazer essa análise, não é? Mas é isso, obrigada. Rafael: Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados. Os que forem contrários, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Indicação 16/25, de autoria do Vereador Alviles Adolpho Castellari Procópio e subscrito pelos Vereadores Lucinda de Almeida Noronha e José Sebastião Chiodeto da Silva, solicitando ao Executivo que determine à secretaria competente que indique ao Ministério do Meio Ambiente e Mudança Climática, gestor municipal responsável pela pauta animal, para que o município de Águas da Prata possa receber formação para a criação do plano municipal de manejo populacional e ético de cães e gatos e, também, captar recursos para realização de ações de esterilização dos mencionados animais. A indicação será encaminhada ao Sr. Prefeito. Indicação 17/25, de autoria do Vereador Rafael Sebastião Dezena de Freitas, solicitando ao Executivo apresentação de projeto de lei (conforme sugestão do texto em anexo) que disponha sobre a criação dos componentes do Sistema Nacional de Segurança Alimentar no Município de Águas da Prata e defina os parâmetros para a elaboração e implementação do Plano Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional. A indicação será encaminhada ao Sr. Prefeito. Indicação 18/25, de autoria do Vereador José Sebastião Chiodeto da Silva e subscrita pelo Vereador Alviles Adolpho Castellari Procópio, solicitando ao Executivo conforme segue; 1-) determine à secretaria competente que elabore um calendário anual de eventos a serem realizados no município e que tal programa seja disponibilizado no site da Prefeitura Municipal; 2-) até a elaboração e disponibilização do mencionado calendário, todos os eventos realizados no município, especialmente aqueles com o apoio da Prefeitura Municipal, sejam divulgados no site da Prefeitura e disponibilizados no Centro de Informação ao Turista - CIT; e, 3-)  todos ou, ao menos, os principais eventos realizados no município, especialmente aqueles com o apoio da Prefeitura Municipal, sejam divulgados em rádio. A indicação será encaminhada ao Sr. Prefeito. Terminado o material do Expediente, passo a palavra livre aos Srs. Vereadores para tratar de assuntos de interesse do município. Lucinda: Gostaria de fazer um requerimento verbal. Rafael: Pois não. Lucinda: Bom, eu gostaria que esse requerimento verbal, o formato foi decidido porque eu estou fazendo uma propositura a esta Casa de Leis, aos vereadores, então gostaria que vocês me acompanhassem nessa solicitação. Queria falar sobre um assunto que eu julgo muito importante para a comunidade de Águas da Prata, que é sobre a possível continuidade do coral e da seresta. Nós sabemos que o coral tem uma história que ultrapassa já 25 anos, começou ali na varanda do antigo Hotel Prata. Alguns gestores já apoiaram esse coral, inclusive o próprio Carlos Henrique já apoiou o coral na sua gestão anterior. E houve uma interrupção agora na... por conta da rescisão dos contratos do maestro e da maestrina, então é um momento agora meio que desafiador. E por isso eu julgo que um apoio por... do setor privado, um apoio financeiro seria uma boa alternativa, tá? Eu estive em reunião com a Isabela Diogo, nossa Secretária de Cultura, a quem eu envio aqui o meu abraço e agradeço muito pela forma como ela acolheu este assunto. Ela está muito comprometida, inclusive, em buscar soluções. Nós precisamos também parar com essas teorias que são lançadas na cidade, de que ai, porque isso pertencia a uma gestão, agora o novo gestor não vai fazer. Não é isso, eu estive com a secretária. O que acontece, na verdade, é que nós temos algumas restrições, não é? Orçamentárias, que são consideráveis, e foi isso que ela me explicou. Mas eu estou em contato direto com ela, inclusive ela está buscando apoio, provavelmente entre esta e a próxima semana eu estarei novamente com ela. E acho que é crucial que nós, como vereadores, que a gente possa unir esforços para buscar, ou por patrocínios, ou até incentivar um tipo de orientação para o acesso a uma Lei Rouanet, para que depois esse projeto continue a se tocar sozinho, não é? Mas até lá, porque nós sabemos que se a gente fizer qualquer orientação para entrar na Lei Rouanet hoje, isso só vai acontecer daqui a um ano. Que isso não fique parado, a gente pode buscar alternativas, não é? Estivemos tomando um café com o Pancini esses dias, o proprietário da Fazenda Prata, e ele também tocou nesse assunto, se colocou disponível a ajudar. Então, a questão da seresta também. Reintegrar a seresta ao nosso calendário cultural seria de grande importância, porque esse evento não traz apenas um incentivo à cultura e à arte. Ele está extremamente ligado ao bem-estar, à questão emocional, à saúde mental das pessoas que fazem parte dele. Eu peço que a gente possa trabalhar junto nesse sentido, buscando alternativas para tentar manter, retomar, porque isso promove uma intersetorialidade entre cultura, entre arte, saúde. E eu confio que, se nós nos unirmos nisso, vamos conseguir buscar uma solução juntos e pensar nisso para manter essa tradição em Águas da Prata. É isso. Por isso eu conto o apoio de vocês. Muito obrigada. Rafael: Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis... quer usar a palavra? João Paulo: Ainda tem a discussão? Rafael: Tem discussão, vamos lá. João Paulo: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. João Paulo: Bom, na verdade, eu tinha que pedir um aparte para ela, é isso? Rafael: Não, não, eu tinha que colocar em discussão mesmo. João Paulo: Maravilha. Bom, Lucinda, até esclarecendo essa parte aí de falácias que se joga aí ao Léo, ao vento. No começo da gestão, claro que tudo a gente não coloca aqui em Plenário, que é uma questão que eu considero muito cara para a cidade. No começo da gestão, um mês, um mês e pouco depois, eu tive uma reunião com o prefeito Carlos Henrique a respeito de outras coisas, mas esse era um assunto que estava em pauta. Ele deixou bem claro que ele não iria, naquele momento, mas que era uma intenção de voltar. Porque eu fui justamente para tentar reaver essa questão, porque eu já sabia que seria muito jogado isso em rede social, em alguma coisa. E, como todos sabem, eu tenho um carinho especial pela seresta e pelo coral, que eu entendo seja ali um projeto que não poderia ter parado, caso não tivesse as questões orçamentárias que nos acometem hoje. Mas assim, deixando claro a todos, até para quem está nos vendo agora, eu já tive em pauta com esse assunto com o prefeito Carlos Henrique, inclusive durante as nossas lives, e ele deixou claro que era apenas uma questão orçamentária e financeira mesmo. Então, devido ao carinho que a gente tem pela seresta e pelo coral, a gente deixa claro aí às pessoas. E, claro, a gente solicita, muito oportuno o seu requerimento, e gostaria inclusive de subscrevê-lo também. Lucinda: Sim, muito obrigada. Eu acho que o setor privado é uma alternativa para esse momento, por isso que eu estou fazendo essa propositura. A gente pode buscar apoios para isso. João Paulo: Inclusive no começo da seresta, a seresta era com patrocínio. A prefeitura não... bom, foi logo depois que a prefeitura veio ajudar, mas era com patrocínio.  Então, também o pessoal da própria seresta poderia reinstituir, voltar essa questão. Tinha inclusive um telão lá que passava os patrocínios. Então, acho que é uma coisa que pode acontecer também, voltar a acontecer para dar uma facilitada para esse projeto voltar. Lucinda: É. Eles têm CNPJ, e têm inclusive uma colaboração entre eles também. Eu acho que é uma questão de a gente sentar, pensar juntos, numa alternativa para não acabar. Nem que se mantenha pelo menos o coral, para que eles possam se sentir contemplados nessa questão de não parar totalmente, mas e depois, com uma estrutura melhor, retomar a seresta, não é? Então seria isso. Obrigada. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: Não seria a deixa agora, que o deputado falou para nós aqui, de que ele conseguia a estação, numa semana ele consegue passar a estação para Águas da Prata. Você lembra daquilo? Deputado Luiz Fernando falou aqui. Na hora que quiser ele passava a estação, conseguia a estação para Águas da Prata. Rafael: Ô louco, mas você devia ter passado essa informação antes para nós, estamos lutando aí há oito anos para... Zito: Ele falou que consegue numa semana, lembra? Falou aqui para nós. O dia que quisesse, falar com ele, ele passa a estação para Águas da Prata. Podia ser uma deixa para deixar ali. Lucinda: Vou só complementar essa fala, porque ele falou se ele... é fácil passar? Rafael: Se não mudo até meu requerimento aqui já, que eu ia fazer, eu vou até mudar aqui. Lucinda: A gente tem que pensar, foi uma fala muito pontual dele ali. Passar a... essa... passar a estação para Águas da Prata não é o mais difícil. A questão é como manter e o que fazer da estação. E também essa é... tem que ter um projeto para isso. O município tem que estar bem no orçamento, de forma, no orçamento para bancar. Tem que ter uma visão posterior, não é? Não só a passagem. Então a gente, é... realmente ele falou, mas é algo muito mais criterioso do que simplesmente conseguir trazer para a municipalidade. Zito: Então, pode ser o projeto do coral e da seresta. Suzana: Ô Zito, dá só uma partinha. Principalmente, se vier mesmo o trem turístico, ali aquela área ali vai ser muito importante para isso, não é mesmo? Zito: Claro. Suzana: Para a entrada, para a saída, para o pessoal, não é? Então... Zito: Então tem que ver tudo isso. Se vai ter trem turístico. Se vai... que que vai fazer. Rafael: Só para não fugir do requerimento, eu acho que o prefeito já está em contato com a SPA, se não me engano. Lucinda: SPU. Rafael: SPU, não é? Mas tem algumas condições, mesmo até para reforma ali, que está... Não só o projeto para destinação, mas também para reforma. Mas é um pouco mais complexo, mas... Doutora, só para anotar aí, eu não vou fazer um requerimento por aqui, mas vamos fazer amanhã fora da sessão, para ver que medidas que o... que o Executivo está fazendo, e vamos encaminhar um para o deputado também. É o que a gente espera há tanto tempo, não é? Vamos acelerar isso já, então. Eu coloco o requerimento da vereadora Lucinda em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados. Os que forem contrários, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Alviles: Eu peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Alviles: Primeiro, são dois temas aqui. Primeiro, quero fazer um requerimento verbal. Eu gostaria que o Executivo informasse o que ele pretende fazer com o imóvel lá da Fonte Platina, que anteriormente era para ser o pronto-socorro, e o que ele pretende fazer e qual é a previsão de pôr em funcionamento. Rafael: Certo. Eu coloco o requerimento em discussão. Alguém quer fazer uso da palavra? Eu coloco em votação. Os que foram favoráveis permaneçam sentados. Os que foram contrários, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Alviles: O outro ponto é o seguinte, eu, na semana passada, salvo engano no dia oito, eu recebi uma correspondência do senhor Osvaldo Gomes e eu ia fazer uma resposta direta a ele, mas eu acredito que é bastante oportuno eu trazer essa resposta aqui a Plenário, porque, como eu venho dizendo e disse na sessão aí dos cem dias, a gente não... a questão não pode se ater ao pessoal, mas sim aos fatos e voltados para a cidade. Então ele trouxe um tema aqui que é muito oportuno, já deu um alvoroço na cidade, então eu acho oportuno partilhar com vocês. E também aqui já vai a minha manifestação, a minha resposta para ele. O tema é o seguinte, a respeito da ideia que o senhor prefeito fez menção, salvo engano, na rádio, mas eu acredito que em outros momentos ele já falou também sobre isso. A ideia de ampliar o Boulevard, demolir a rodoviária, salvo engano construir uma menor, não sei se no mesmo local, mas próximo ali, enfim. E, enfim, dar um novo desenho, um novo contorno aí turístico, um melhor aproveitamento para o local. O Osvaldo ponderou aqui, que ele entende que não é uma boa ideia, não é uma boa solução, apresentou alguns motivos, que a rodoviária está no centro da cidade, dificulta a locomoção das pessoas se ela for para o início da cidade, fez mais algumas ponderações. Ele também se movimentou no sentido de providenciar um abaixo-assinado. Segundo ele me informa aqui, 500, 500 e poucas pessoas assinaram, e... isso. Então eu acho, eu tenho algumas considerações para fazer. E ele pede aí, pede a mim, mas acredito que a essa Casa, que não deixe a ideia prosperar e nem o futuro projeto. Bom, eu tenho algumas considerações. Eu acho o seguinte, ao longo do tempo eu venho usando também bastante essa palavra, as pessoas, elas vêm fazendo um exercício grande para apequenar a nossa cidade. O debate, ele é válido, então assim, eu agradeço por ele ter trazido esse questionamento, essa indignação, mas eu acho que questão, ela merece um diálogo muito maior. Há já algum tempo, essa região onde está a rodoviária, acho que é de percepção de todos aqui, se tornou uma área muito valorizada, muito importante para o turismo da cidade. A ideia do prefeito, a ideia, projeto ainda não existe, eu não posso nem dizer que eu sou a favor ou contra o projeto, porque projeto não existe. A ideia me parece interessante no sentido de dar um destino realmente para implementar, para engrandecer o turismo nessa região. Quem faz uma caminhada logo pela manhã ou de madrugadinha, a gente vê que nós não estamos dando a melhor assistência para os turistas, especialmente aqueles que vêm fazer o Caminho da Fé aqui. Eles ficam para o meio da calçada, para o meio da rua, aí eles querem tirar foto no pórtico da saída, às vezes não conseguem, a quantidade é grande, eles ficam para o meio da rua. Então realmente tem que se dar um destino melhor. A rodoviária atual, eu acho que ela prestou aí, atingiu o objetivo num determinado momento. Com relação à questão urbanística dela, como diz o colega Zito, vou fazer um parêntese para depois falar o do Zito. Quando a gente vai visitar os documentos antigos que... de pessoas que pensaram a cidade, a gente vê que foi pensada com muito carinho, com muito esmero. Inclusive, o senhor prefeito disse aqui que a ideia dele com relação à preservação do patrimônio nessa região é acompanhar o desenho daquele, do arquiteto, salvo engano, sobrenome Piffer. Rafael: Joseph Piffer. Alviles: Joseph Piffer, e que tem um contorno francês. Enfim, essa rodoviária, certo, houve um recurso num dado momento, precisava-se da rodoviária, eu acho que foi uma boa para um determinado tempo, mas no meu entendimento, eu acho que hoje, para o tamanho, bonito o prédio não é e nunca foi, na minha modesta opinião, podem ter pessoas que pensam o contrário. Então eu acho que é um assunto que eu peço a todos que reflitam e que a gente analise, pensando o que a gente gostaria da Prata para daqui cinco, dez anos. Porque a ponderação do seu Osvaldo ela é bastante razoável, temos que ouvir todos, mas eu acho que a Prata merece um contorno melhor nessa região. Se o Executivo tem a ideia, ou mesmo... o seu Osvaldo disse que é contra, basta uma reforma que já estaria bom. E aí ampliação do Boulevard também já era possível fazer. Eu confesso que a gente, acho que gente poderia fazer melhor. Então eu trago essa resposta já com a minha opinião, eu acho que é muito cedo, é muito prematuro para a gente se posicionar e ir em cima do Executivo no sentido de barrar. Primeiro, o pensamento é livre, então... O senhor prefeito está legitimado para ocupar a cadeira que ocupa. E ninguém pode limitar o pensamento de ninguém. Então ele está manifestando suas ideias. É difícil. Na Prata a gente encontra muita possibilidade de crítica, mas não de ideia. Não faz isso. Está ótimo. Mas que tal se você fizer aquilo outro? Nunca vem essa outra opção. Deixa de fazer isso, mas... Duas, três soluções não aparecem. Então, já indo para a conclusão, eu acho que as pessoas têm direito de pensar. O prefeito lançou a ideia. Não sei se vem o projeto ou não. Não é um projeto para amanhã. Realmente precisa de investimento. A gente sabe que a situação financeira do município não comporta esse tipo de obra no momento. Mas, enfim, caso a se pensar. Eu agradeço, mais uma vez, manifestação do Sr. Oswaldo. E, no momento, não... não consigo me posicionar ainda. Eu preciso, se o projeto vier, a gente vai analisar. Eu acho que todas as ideias que chegam a essa casa ou forem lançadas aí por qualquer cidadão, elas são bem-vindas e precisam ser analisadas. Num dado momento, (falha na gravação) Plenário, aí sim a gente vai ponderar. Então eu peço a todos aí também que pensem sobre (falha na gravação). Todos já devem se deparado com o assunto e, talvez aí futuramente, a gente tenha que analisar. Muito obrigado. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? João Paulo: O vereador me dá um aparte? Alviles: Claro. João Paulo: Vou pedir um aparte, porque eu recebi a comunicação do seu Oswaldo. Aliás muito obrigado, seu Oswaldo, por confiar na gente. A respeito da sua preocupação. Mas o Vilinho foi muito certeiro, (falha na gravação) até, eu diria. Nós hoje não temos um projeto. Nós não temos nada que fale o que o prefeito vai fazer. Vou usar um exemplo. Na primeira gestão do prefeito Carlos Henrique, ele já queria transformar o Balneário em um hotel resort. (falha na gravação) E hoje, muitos anos depois, temos um Balneário ainda sem destinação. Então primeiro, assim, eu acho, com todo o respeito ao seu Oswaldo, é uma preocupação ainda que é para o futuro. Nós não temos caixa para mexer nisso hoje, não é? Então, imaginando, claro, toda preocupação, independente de se é para agora, se é para amanhã, ela já tem que começar a ser pensada. Mas eu acho que é bastante longo prazo, e acaba que eu acho que é um pouco exagerada a preocupação. Mas, no caso, eu, além do que você já citou, Vilinho, o que o nobre colega já citou, eu acho que nós temos essa área central muito valorizada, no entanto, nós estamos perdendo essa área para alguma coisa que a gente não quer. Na Sessão passada fiz um requerimento para ser fechado o banheiro após as seis horas, após as seis horas, da rodoviária, ainda não está sendo feito. Mas já está dando problema, realmente, polícia toda hora na rodoviária. É um prédio muito grande, eu acho que hoje ele serve ao propósito, minha sincera opinião. Poderia ter terminal, não com aquele (incompreensível), porque aquilo está proporcionando (falha na gravação) mesmo. Pessoas dormindo no banheiro, andarilho dormindo na rodoviária. Então, para mim, na minha singela opinião é uma preocupação para o futuro. E nós precisamos lidar, sim, daquela questão, alguma coisa pela região que tire esses maus elementos que ficam ali na região. É uma área turística, é uma área que nós precisamos preservar. Então reforço aqui o meu requerimento da sessão passada. Nós precisamos fechar aquela rodoviária e nós precisamos iluminar ela à noite, para que ela pare de ser objeto de... até de... fugiu a palavra agora. Alviles: Cometimento de ilícitos. João Paulo: Objeto de cometimento de ilícitos. Obrigado, colega. Esse é meu aparte. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Lucinda: Gostaria, presidente. Eu também recebi esse abaixo-assinado. Esse pedido foi encaminhado a mim. Agradeço ao seu Oswaldo, por ter me confiado também. Acho válidas todas considerações aqui. Acho que a população tem o direito de opinar, o direito de se colocar. E isso mostra que, de uma forma, essa gestão, ela está dando um apoio a uma gestão de forma mais participativa. (falha na gravação) ouvir mais, a gente pode chegar a um consenso para o bem comum, não é? E mais, realmente, eu também concordo, tanto com o Vilinho quanto com o Quirino, que não há como a gente conjecturar sem ter um projeto (falha na gravação). Precisa saber em que esse projeto foi baseado, para quê e para quem? Não é? E como que ele vai funcionar. Então, não tendo ainda esse prospecto, não tenho também como me posicionar a respeito. O que a gente vê por aí é que a maioria das cidades, e não é pelo dizer que Águas da Prata tem que ser todo mundo, não é? Como dizia a minha mãe. Águas da Prata tem a sua identidade, tem que preservar muito, mas a maioria das cidades tem a sua rodoviária fora do centro. O que não significa que aquele ponto, ele não vá ser reutilizado, não será utilizado para um outro objetivo, que inclusive eu sei que já existem propostas para isso. O que não se bateu o martelo ainda porque justamente o prefeito ainda não tem um projeto pra apresentar. Então pode ser que quem for feita essa mobilização, a gente consiga dar um outro destino para o prédio atual, e que seja tão bom quanto, e que valorize ainda mais os peregrinos, os turistas e tal. Quanto à questão das pessoas que estão lá, eu reforço novamente que isso também precisa ser, acima de tudo, ou não de forma excludente, uma questão social. A gente retirar pessoas de lá e passar para um outro lugar, esse problema vai continuar existindo. São pessoas que estão em situação de rua, eu não sei se são de Águas da Prata ou se vêm de outro local, mas isso é uma questão da promoção social que tem que cuidar, porque, senão, é o que eu falo. O problema vai deixar de existir lá e vai continuar existindo em outro local. Eu nem sei se são maus elementos, eu não gostaria de julgar dessa forma. Eu acho que é uma preocupação social. Que não exclui a questão da preocupação que o Quirino apontou aqui, com a preservação e a manutenção do patrimônio. Então são causas que não são excludentes, mas acho que nenhuma deve se sobrepor à outra. No mais é isso. E agradeço novamente ao seu Oswaldo pela confiança. Obrigada. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Zito: Só um comentário pequeno. Ali, que nem o Vilinho falou, vocês falaram, é a área mais nobre quase que tem na Prata, até onde dá pra fazer alguma coisa. Que nem eu já falei muitas vezes, falei para ex-prefeito que teve, para o Carlos Henrique da outra vez, essa parte aqui, esse terreno vazio aqui, por mim fazia um (incompreensível) ali, eventos, show, fazia tudo nesse pedaço aqui. Não precisava ficar montando palco, não precisava ficar montando barraca, fazia tudo. Que nem tem um monte cidade que você anda por aí, já tem um lugar fixo. E a rodoviária, que nem eles falaram aqui, a Lucinda falou. Tirar o quê, para colocar o quê? Nós não sabemos. Nós não estamos sabendo. Ah, vamos tirar, vai pôr o quê? Não tem um projeto. Não chegou nada para nós. É uma ideia que deu. Que nem teve ideia da Estátua do Peregrino, ah vou fazer uma estátua. Que nem aquele dia falou de um chafariz, que nem tem em Serra Negra. Então são ideias que vão passando. Daqui a pouco fala, vou pôr metrô na Prata. Aí a turma, uh, gente, vão pôr metrô na Prata. Então é coisa que tem que chegar em nós, na Câmara, para a gente resolver. Como é que você vai dar um palpite, vai fazer um negócio sem saber o que está acontecendo? Tá? Vim aqui para a gente ver se a ideia é legal, se o negócio é melhor do que o que já está, para a gente aprovar ou não. Suzana: Zito, dá uma partinha? Eu posso falar, senhor presidente? Eu concordo com você, porque não foi feito nenhum projeto ainda, você está entendendo? Isso aí são ideias. Ideias que suponhamos que possa acontecer uma coisa dessas. Ninguém vai falar, eu vou fazer e acabou. Não é assim. Vamos esperar um projeto vir, para a gente ver o que realmente pode acontecer para Águas da Prata, se é bom ou se é ruim. E sobre as pessoas que vêm, que ficam lá, realmente, viu? A coisa ali está feia, os banheiros à noite... pessoas dormindo lá dentro, que não pode. Quanto à promoção social, eles estão, sim, de olho, porque eu converso muito com a... Como é que ela chama? Ali do CRAS. Rafael e João Paulo: Lígia. Suzana: Com a Lígia. Nossa, aquela moça lá, olha, ela dá um duro. Se precisar, ela vai, ela corre atrás e ela procura fazer o melhor. Com razão a ter um destino para essas pessoas, não é fácil. Não é fácil a promoção social se ter um destino para todos que chegam em Águas da Prata. Eles, sim, são direcionados da melhor maneira possível. E é isso aí. Vamos esperar para vir um projeto, aí a gente vê, discute mais e vê o que é melhor para Águas da Prata. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Reginaldo: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Reginaldo: Queria fazer uma indicação. Rafael: Sim? Reginaldo: Pedir ao Poder Executivo que faça o prolongamento da rua Luiz Carioca. Os moradores ali, próximo à Luiz Carioca, tem um pedaço ali, deve dar mais ou menos 50, 80 metros. Tem dificuldade hoje em receber suas coisas do Correio, do Mercado Livre, até mesmo algumas coisas ligadas a IPTU. Então eles pediram um prolongamento, pediram um nome de rua. Eu não vejo necessidade, porque é um pedaço muito pequeno. Então se fizer o prolongamento da Luiz Carioca vai facilitar bastante para eles. Também queria fazer um comentário, que sirva até de alerta para nossa cidade aí, Águas da Prata, São Roque, Cascata, Fonte Platina, que a Vivo hoje esteve no Marco Divisório e constatou que, esse final de semana, várias ruas do Marco Divisório, houve alguns vândalos aí, roubaram fios e cabos dos nossos postes, e foi uma quantidade muito grande. Tanto é que o Marco Divisório e a Cascata está desde sexta-feira sem funcionar telefone fixo. Então que fique um alerta, porque eu estou acostumado a ver isso na cidade vizinha, Poços de Caldas, isso é corriqueiro, toda semana tem roubo de cabos e fios. Agora, aqui no Marco Divisório pelo menos eu nunca tinha visto, é a primeira vez. E foram pelo menos umas três, quatro ruas do Marco Divisório. Então, conseguiram fazer essa proeza aí, então pedir para a Polícia Militar acompanhar isso mais de perto aí e dar uma olhada com carinho aí, para que isso não aconteça mais. Obrigado. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Suzana: Eu gostaria de entrar num assunto agora, senhor presidente, se o senhor me permitir a palavra. Rafael: Palavra concedida. Suzana: É uma coisa que vai trazer uma dor de cabeça muito grande. Nós temos o Dani aqui, que ele deve estar sabendo também do problema, o professor está, e alguns aqui já devem estar sabendo do problema. Quando nós fomos em São Paulo, que nós pedimos para ter a solução das caixas-brita por causa daqueles acidentes, o que fizeram? Colocaram placas lá na Serra, no alto da Serra, que vai trazer uma consequência gravíssima, a 30 por hora, numa SP. Gente, isso não existe. A 40 por hora pode ser em certos locais, mas não como está lá. Gente, aquilo lá vai causar muito mais acidente do que causa sem aqueles radares. Tá? Eu não sei o que nós vamos fazer, mas nós precisamos nos unir e ir lá e verificar isso e dar um jeito nisso aí, porque aquilo lá é um absurdo. É um absurdo. Eu e meu filho tentamos seguir a 30 por hora, gente do céu, quê que é aquilo? Se vier um carro, um caminhão, eles passam em cima da gente. E não é só nós, é as pessoas que vão querer fazer o correto. Aquilo lá não está correto. Gente do céu, não sei o que nós vamos fazer. E eu espero que todos nós tenhamos o bom senso de procurar uma solução para isso antes que aconteçam tragédias, tragédias piores do que já aconteceram lá. E mais uma coisinha só, eu gostaria de dizer que a DER mandou seus engenheiros naquele local que foi pedido, tá? Lá naquela curva onde está tendo... Rafael: Onde tem aquele... onde está desbarrancando. Suzana: Desbarrancando o asfalto lá. Então, os engenheiros foram lá, verificaram. Eu espero que a DER faça o serviço antes que aconteça qualquer acidente ali. Porque se for esperar muito, muito tempo, depois que acontecer aí já era. Eu agradeço ao DER por ter ido lá, por ter mandado seus engenheiros lá, e espero que eles resolvam o problema nosso lá. Pois não, professor. Reginaldo: Você me dá uma partinha? Suzana: Sim. Reginaldo: Então, aquele dia que estivemos em São Paulo, até o prefeito estava com a gente, os engenheiros deles lá abriram aquele mapa perto da gente, e a primeira coisa que eles falaram, vamos colocar radar que resolve. Suzana: Exato. Reginaldo: Eles não conhecem a área. Suzana: Foi. Foi o que aconteceu. Reginaldo: Agora fica aqui a minha pergunta. Os engenheiros da prefeitura hoje, a prefeitura hoje está sabendo que está sendo colocado esse radar lá em São Roque? Rafael: É, não é competência do Executivo. Reginaldo: Do município. Rafael: Não, é do estado. Suzana: É do estado. Reginaldo: Do estado? Porque esse radar lá, foi o que a vereadora falou, vai trazer mais problema para a gente. Rafael: Com certeza. Reginaldo: Solução para a gente ali seria a caixa de brita. A solução para a gente é a caixa de brita. E aonde está sendo colocado esse radar lá, não tem necessidade nenhuma de colocar esse radar lá. É uma falta de bom senso tremenda colocar esse radar lá, é até perigoso. Rafael: Vou fazer uma sugestão para a vereadora, que não fez nenhum requerimento. O requerimento da vereadora, que o meu é outro. Em relação ao DER, para que mostre o estudo de tráfego que foi feito para a realização desse radar. Suzana: Vamos. Perfeito. Rafael: Qual que é o estudo, o levantamento, com que base que eles chegaram nesse radar lá. Suzana: Sim. Para aquela curva, onde teve o acidente da filha da Sirlene lá, que Deus a tenha, aquela curva, eu não acredito que eles vão tirar, porque alguma coisa ali tinha que ser feita. Eles colocaram radares. Porém, na SP, no quilômetro 7, se não me engano, que é reto, onde os motoqueiros vão lá, empinam a moto e viram e fazem arruaça, não tem radar. Reginaldo: Onde precisava não tem. Suzana: Exatamente. Dani: Tem no pé da serra, não é? Suzana: Exatamente. 30 por hora, gente, é um absurdo. Rafael: 40, não é? Mas mesmo assim é pouco. Suzana: 30, 40. 30 também! 30, 40. Dani: Mas já puseram as placas? Rafael: É 40. Dani: 40, não é? Suzana: Puseram. A 60 por hora eu até concordo, não é? Que é uma vazão razoável. Rafael: Então vamos pedir o estudo então, para ver com que base eles utilizaram nesses radares aí. João Paulo: A vereadora me dá um aparte? Me dá um aparte? Rafael: Vamos lá, João. João Paulo: Naquela reunião que nós tivemos em São Paulo, primeiro eles não sabiam onde é eles estavam falando, onde é que era a estrada. Os engenheiros, eles não estavam nem sabendo onde que era. Os engenheiros estavam completamente equivocados com relação ao pedido que nós fizemos. Segundo lugar, aquela... A gente está cansado de ver aí acontecer, o caminhão desce uma serra, esquenta o freio, perde o freio. Vamos dizer que perca o freio chegando em São Roque naquele radar e tiver uma família na frente. Então assim, é falta de razoabilidade colocar um radar naquele lugar, no final da descida de uma serra, para colocar as famílias em risco. Aquilo não é razoável. Então eu acho que tem que ser tomada uma providência, até porque radar, não sei, parece que eu vejo o radar com tão maus olhos assim, porque 30 por hora, 40 por hora é quase parado. Suzana: É um absurdo. Dani: Não tem jeito de andar. Suzana: Exatamente. João Paulo: Aqui eu já acho que seria um pecado, agora imagina lá em cima. Naquele lugar, como foi colocado, aquilo vai sim causar um acidente. Suzana: E como, nossa, é previsível isso. João Paulo: É, tragédia não se (falha na gravação). Agora, o que precisa ser colocado, o que precisa ser bem colocado. Primeiro, colocar eles no lugar, mostrar o lugar realmente, porque eles abriram aquele mapa lá, eles estavam achando que era outro lugar. Precisamos voltar lá e voltar a indagar eles a respeito disso. Rafael: Amanhã a gente vai encaminhar um requerimento já, pedindo um estudo, para ver como, que base que eles usaram ali, estudo técnico. Suzana: Inclusive, quando eles falaram lá, o Carlos Henrique falou, não, nós estamos aqui pedindo as caixas de brita, não foi? Quem estava junto com a gente. Lucinda: É, isso que eu queria complementar. Eu acho que, inclusive, devemos encaminhar novamente para o Takahashi, porque ele intermediou essa reunião ali, que depois foi atendida pelo representante do DER, e a hora que nós percebemos, e que o Carlos Henrique percebeu que o cara ali estava fazendo uma breve confusão do local e oferecendo o radar, o Carlos Henrique ele foi muito assertivo, ele foi muito firmemente, que ele falou assim, eu não trouxe meus vereadores, não viemos de São João, de Águas da Prata até aqui, para ouvir que vocês vão colocar radar. Eu não volto daqui se isso não foi bem compreendido. E, na mesma ocasião, o Takahashi se comprometeu a falar novamente para explicar essa situação. Então vamos cobrar do próprio Takahashi, que também (inaudível) intermediação. Rafael: Eu acho que nós deveríamos cobrar direto do DER. Podemos encaminhar para o Takahashi, mas cobrar do DER.  Eu coloco o requerimento da vereadora Suzana em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados. Os que forem contrários, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Alguém mais quer fazer uso da palavra? João Paulo: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. João Paulo: Eu não falei ainda nessa, não é? Rafael: Não, só pegou um aparte do Vilinho. João Paulo: Peguei um aparte. Fazer o que, não é? Senhor presidente... Suzana: (Inaudível). João Paulo: Obrigado, nobre colega. Senhor presidente, com a proximidade do aniversário da cidade eu, mais uma vez aqui, vou falar da minha... da minha... estou um pouco incomodado a questão da fanfarra do município. E então queria fazer uma indicação verbal ao senhor prefeito, que reconsiderasse a questão, e também à secretária de turismo, que reconsiderasse a questão da fanfarra, que pelo menos, ao menos com essa... eu sei que agora nós temos a questão financeira está apertada, mas ao menos que seja com o pessoal que já estava fazendo com o voluntariado, que a gente coloque essa fanfarra para funcionar. Rafael: Só sugestão da indicação, o ideal seria para a secretária de educação. João Paulo: Educação? Rafael: Sim, educação. João Paulo: Ah sim, exatamente, é que os instrumentos, o que sobrou dos instrumentos está aqui no turismo. Rafael: É, deve estar guardado, mas é competência da educação. João Paulo: Da educação. Então, coloco aí a minha indicação ao senhor prefeito, que a fanfarra é um patrimônio municipal, nós não podemos... Eu acho muito ruim passar, inclusive foi objeto de uma postagem minha uns anos atrás que foi muito mal vista pela gestão anterior, que a gente ia passar o aniversário sem fanfarra. Então, eu fico incomodado com isso e eu gostaria de indicar ao senhor prefeito que nos desse essa alegria de colocar essa fanfarra em funcionamento e não deixar ela parar mais. Inclusive, quero parabenizar aí a sua indicação e a do Reginaldo, quem mais está junto naquela da verba? Rafael: Suzana. João Paulo: E a Suzana. Não pude ir, acho que foi aquela viagem que mais me doeu não ter ido. Rafael: Mas é em nome de todos. João Paulo: Porque a fanfarra é um pleito que eu defendo aí com todos os... com as unhas e dentes aí. Preciso ver essa fanfarra funcionando e gostaria que fosse rápido. Se possível fica aí minha indicação ao senhor prefeito. Suzana: Dá uma partinha? Nós estamos aqui hoje só de partinha. Rafael, aquele pedido que você fez sobre vir a verba para fanfarra, você tem alguma coisa a respeito? Rafael: Não, foi indicação para o Executivo e o recurso está para chegar nos próximos dias já. Eles vão responder isso oficialmente, mas ele falou que não vê problema não. Suzana: Quem sabe, quem sabe, as suas palavras sejam feitas e nós tenhamos... Eu acredito que sim, que no aniversário nós vamos ter a fanfarra, de um jeito ou de outro, não é, Rafael? Que é muito importante para nós todos e para Águas da Prata. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Cibele: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Cibele: Boa noite a todos. Eu tenho três questões lá do meu bairro, que moradores me procuraram. As placas de indicação de nome das ruas não têm jeito de ler. Está tudo enferrujado. Eles não conseguem ler. O Correio vai fazer entrega, não consegue. O Mercado Livre não consegue. Fica procurando, procurando e volta com os produtos. Então, queria pedir para trocar essas placas. Rafael: Você quer fazer uma indicação, então? Cibele: É, uma indicação. Rafael: Tá. Cibele: E gostaria também que nas ruas que não têm saída, eles colocassem essas placas indicando. Rua sem saída. Rafael: Fazer uma indicação sobre a sinalização das placas de rua do bairro Marco Divisório e Cascata. Cibele: Isso. É. E São Roque também, se não tiver, se estiver precisando, sirva também. E o senhor fez um projeto de ração, não é? Para animais aqui em Águas da Prata. Rafael: Sim. Cibele: Eu queria ver para estender lá para cima também. Pôr um posto de coleta lá. Em São Roque, na Cascata, lá no Marco Divisório. Rafael: Sim. Só também esclarecendo, o projeto abrange toda a Prata. Ele está em processo de análise do Executivo agora. Eu acredito que na próxima sessão a gente já consiga votar ele. Mas também abrange lá, São Roque, Cascata, Marco Divisório, Fonte Platina. Cibele: É, pôr um posto de coleta lá, não é? De distribuição para as pessoas. E eu queria saber também, porque os moradores também me procuraram, que a circular está atrasando muito. Eles estão perdendo a hora do trabalho. Daí eu queria ver qual o motivo, não é? E se daria para estar resolvendo isso. Rafael: Sim, sim, ótimo. Cibele: Daí essas que são minhas indicações hoje. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Zito: Eu peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: Eu queria fazer uma indicação para o prefeito Carlos Henrique, junto com a Sabesp, fazer uma operação tapa-buracos na Prata. Está feito, tem muito buraco para todo lado. Principalmente ali para o lado do Jardim Paineiras ali, onde você passa aí, tem uns indo para o Cristo, têm muitos buracos. E muitos deles, que eu falei aquele dia para o Carlos Henrique aqui, é a Sabesp. Tem um negócio da Sabesp e tem um lado. Então tinha que fazer uma operação tapa-buracos entre a prefeitura e a Sabesp. O que é da Sabesp ela arrumar, o que é da prefeitura ela arrumar. Essa é a indicação que eu faço para ele. E sobre as placas que você falou, acho que quem colocou as placas na cidade, acho que foi o Demazinho, acho que faz só uns 25 anos. Cibele: Ah, está explicado porque ninguém consegue ler. Rafael: Até mais, não é? Até mais. Nada dura mais. Cibele: Está explicado por que ninguém consegue ler. João Paulo: Só lembrar. Cibele: Só ferrugem. João Paulo: Pegando um aparte da vereadora aqui. Só a título de curiosidade, é só lembrar quando é que tinha a Pizzaria do Portilho, porque na esquina ali da... perto ali da farmácia da Creuza tem uma placa na esquina, e quem patrocinou ele deve até ter sido a Pizzaria do Portilho, está lá. Zito: Não, no fundo do Hotel Paineiras, semana passada tinha um senhor lá, ele tentou ler, ler, não conseguiu, bateu uma foto e foi embora. Rafael: Então vamos seguir, acho que todos utilizaram a palavra, hoje a gente teve vários apartes aí. Eu só queria comentar em relação à indicação que eu fiz, da lei municipal de segurança alimentar. É um fruto da nossa viagem de Brasília, quero agradecer aqui o Caio, do MDA, do Ministério do Desenvolvimento Agrário, que nos recebeu lá, os vereadores que estiveram lá, forneceu material muito importante, algumas cartilhas, deu algumas dicas para a gente. E aí, tentando achar alguma coisa que se encaixasse para Águas da Prata, veio a calhar essa lei que é fornecida, inclusive, também pelo governo federal, uma lei que veio pronta já, que dá essa lei de segurança alimentar, que é uma base legal para que faça-se um convênio com sistema nacional de segurança alimentar. Basicamente isso autoriza a Secretaria de Assistência Social fazer um convênio, explicando mais a grosso modo, fazer um convênio com o governo federal, para que o governo federal compre dos produtores, dos pronafianos, não é? Os produtores familiares do município. E forneçam de forma gratuita esses alimentos para creches, escolas, para as famílias necessitadas, para o Lar Nossa Senhora de Lourdes, é uma indicação que eu faço também. Então essa lei autoriza. Eu até comentei com os vereadores aqui, agradeço, antes da sessão, como a gente, entre essa do MDA e tantas outras, algumas da saúde nós já fizemos também, algumas indicações, mas o edital se encerra dia 20, na próxima terça-feira. Então estamos estudando aqui a possibilidade, eu acredito que será aceita por todos os vereadores, para que nós possamos votar isso em caráter extraordinário essa semana ainda. Então fiz essa indicação já com a lei pronta, com parecer do procurador, caso o Executivo tenha interesse em utilizar e tenha uma base legal até para acelerar aí o processo de tramitação dessa lei. E eu quero fazer um requerimento verbal aqui muito importante ao Executivo, em relação ao plano de carreira do servidor. O prefeito esteve aqui na última quinta-feira falando dos 100 dias, explicou toda a situação. Inclusive, a falta muito grande, todos sabem já, do senhor Cornélio, que vai ser essencial e vai fazer muita falta em ajudar a desenvolver esse plano diretor do servidor. Mas eu queria, dentro desse requerimento, pedir que preliminarmente seja feito o PDI, o Plano de Desenvolvimento Individual. Esse plano define as estratégias, aprimoramento, organização e metas de cada servidor. Esse PDI, para ser inserido, é um estudo que é feito antes do plano de carreira. Ele pode ser inserido e ajuda muito as diretrizes do plano individualmente, para saber onde cada servidor quer chegar, o desenvolvimento, as estratégias, enfim. Alguns itens, é um item muito importante para ser colocado no plano de carreira. Eu gostaria de saber do Executivo qual o prazo, qual a data, nós precisamos... Eu confio muito na palavra, é um compromisso que eu afirmei aqui com o prefeito no dia dos 100 dias, mas ficou faltando um mês, uma base, uma data base para que seja iniciado esse estudo do plano diretor, da qual eu peço para ser inserido o PDI. Então esse é o meu requerimento, qual que é o mês, a data para ser colocado esse plano diretor, para ser iniciado esse estudo, para que seja feito da melhor maneira, que beneficie. Tenho certeza que ele vai fazer da maneira que foi feita durante sua outra gestão o plano diretor do magistério. E que seja feito, lógico, é uma promessa dele aqui, o plano diretor de todo o funcionalismo público, não só do magistério, sejam feitos os dois, do magistério, que é separado, e do funcionalismo público em geral. Eu preciso de um mês, de uma data, de uma base para estar firmando. Faltou só isso nos 100 dias que ele teve aqui. O compromisso já está sendo feito, mas precisamos de uma base para poder firmar esse início do plano de carreira do servidor municipal. Eu coloco o requerimento em discussão. Suzana: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Suzana: Eu não sei se o senhor se lembra, senhor presidente, que foi a pergunta que eu fiz a ele. Rafael: Sim, e no final nós firmamos um compromisso. Suzana: Se ele tinha um plano, não é? Por quanto tempo para ele poder ser feito isso. Ele falou que esse ano talvez só o começo, no final, foi o que ele disse, não é? Rafael: Sim. Suzana: E talvez o ano que vem ele já começasse. Foi a resposta que ele nos deu sobre isso. Rafael: É, então esse meu requerimento é mais para tirar esse talvez e colocar uma data para dar uma tranquilidade. Fazer o plano de carreira, eu tenho certeza que vai ser feito. Eu preciso só de uma data para tranquilizar os servidores municipais. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados. Os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Eu aproveito também a palavra livre, para fazer uma moção de congratulações ao Ministério da Agricultura através do ministro Carlos Fávaro, e ao nosso grande amigo aqui, Guilherme Campos, que inclusive nos recebeu muito bem em Brasília. Hoje o Guilherme Campos é o Secretário Nacional de Política Agrícola. Pela vinda da retroescavadeira que chegou hoje no período da tarde. Está disponível ali, isso é de praxe, não é? Que o Executivo coloca sempre disponível em frente do Paço Municipal ali. Essa retroescavadeira é zero quilômetro. Então, eu quero colocar essa moção aqui ao grande amigo Guilherme Campos, que inclusive comentou com a gente quando nós estivemos lá em Brasília. Nos próximos dias vai chegar uma retroescavadeira para o município e tal, não é? Foi um pedido do Executivo. Então chegou, e eu gostaria muito de fazer essa moção aí e agradecer. Vai ser muito útil, principalmente para a agricultura do município e, principalmente a agricultura familiar, que nós temos vários aqui no município de Águas da Prata. São Roque da Fartura, Cascata, Fonte Platina e Marco Divisório. Eu coloco a moção em discussão. Alguém quer fazer uso da palavra? Suzana: Eu gostaria de assinar essa moção também. Viu? Rafael: Sim, sim. Subscrita pela vereadora Suzana Maciera. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Reginaldo: Poderia subscrever todos os vereadores, não é? Rafael: Subscrito pelo João Paulo, Reginaldo, Lucinda, Cibele. Subscrita então, por favor, a moção por todos os vereadores e eu coloco a moção em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminada a palavra livre, consulto aos Srs. Vereadores se damos uma pausa ou prosseguimos a sessão para, logo após, lermos e votarmos o material que consta da Ordem do Dia. Todos concordam com o prosseguimento da sessão. Em seguida, o Sr. Presidente solicita à 1ª Secretária a leitura do material que consta da Ordem do Dia.

ORDEM DO DIA
Proc. 25/25 - Projeto de Resolução 03/25, de autoria da Mesa, que “Autoriza o Poder Legislativo Municipal a celebrar convênio com drogarias e farmácias, e a realizar descontos em folha de pagamento dos servidores da Casa Legislativa e dos Vereadores, desde que expressamente autorizado por estes, e dá outras providências”. O projeto é colocado em discussão. Rafael: Esse projeto visa... a prefeitura, o Executivo já tem esse convênio com drogarias e farmácias do município, ele abre essa possibilidade de ser feito com drogarias e farmácias do município, da qual o servidor ou o vereador faz a compra do remédio durante o mês e, logicamente autorizado pelo servidor e pelo vereador, ele é descontado depois na folha de pagamento. É um convênio que, como eu disse, já existe no Executivo e agora a gente está estendendo aqui também para essa Casa de Leis, para os vereadores e para os funcionários que compõem essa Casa. Eu coloco o projeto em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados. Os que forem contrários, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material da Ordem do Dia, passo a palavra livre ao Srs. Vereadores em explicação pessoal, lembrando a todos que o Vereador que estiver fazendo uso da palavra não pode ser aparteado, conforme artigo 105, parágrafo 4º, do Regimento Interno. Rafael: Alguém quer fazer uso da palavra? Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: Eu queria parabenizar a prefeitura e os funcionários que estão fazendo a limpeza urbana da cidade. Pode ver que está tudo... você pega desde a polícia rodoviária e vem até no Bosque, está ficando tudo arrumadinho para cima da... você não vê aqueles matagal, aquelas coisas, tem... em frente à minha casa mesmo não faz nem um mês que passaram, já estão cortando de novo. Essas podas de árvores que deu aí. Esse serviço que o vagão está fazendo no rio aqui, que o Vilinho bem falou. O que o Baixinho está fazendo na entrada da cidade lá, podando, cortando aquelas mangueiras, aquelas partes lá, está ficando excelente. Quando é para meter o pau, a gente mete o pau, mas quando é para parabenizar, a gente tem que dar parabéns também, porque está ficando tudo limpo na cidade. A varrição também está ficando bonitinho agora, que estava tudo meio... O único problema que eu reclamo é lugar para pôr lixo. Que a Lucinda já reclamou, outros vereadores já reclamou. E principalmente na Praça da Bandeira, que eu acho ridículo que aqueles tambor azul lá, não é? Aqueles cinco tambores, é muito feio. Essa semana mesmo estava lotada a cidade, fica aqueles tambor azul. Tinha que fazer um negócio mais bonitinho. Então é isso, está de parabéns pelo pouco e pelo esforço que está fazendo a prefeitura. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? É... bem lembrado, Zito, está ficando realmente... parabenizar o Executivo, faço das palavras do Zito a minha, a varrição, tem o sistema de maquininha lá, está varrendo a cidade toda aí, acho que completa duas vezes no mês, mais ou menos isso. É a limpeza das... eles falam erguer as árvores, não é? Eles começam por baixo para dar mais amplitude, então agradecer esse trabalho que o Executivo vem fazendo. Agradecer o vagão também. Está sendo muito bem realizado. Terminada a palavra livre, dou por encerrado a presente sessão e convoco os senhores vereadores para uma Sessão Extraordinária, que será realizada dentro de alguns minutos para a seguinte ordem do dia, discussão e votação da Lei Complementar 01/25, que institui o programa de recuperação fiscal de crédito da dívida ativa, o famoso REFIS, e dá outras providências.  E, para constar, eu, Wanderson Fernandes de Freitas, Diretor Administrativo, escrevi a presente Ata. 
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